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O ano começa bem! Viva Fidel 
Castro! Viva a América Latina! 
Agora sim, está de parabéns a A- 
mérica Latina. Agora sim, houve 
uma operação pan-americana em 
Cuba que extirpou o veneno es- 
pecífico que vem atrasando estas 
partes da América, e ficou paten- 
te que é preciso mobilizar em alto 
nível, em grau heróico, tudo o que 
há de bom nessa latinidade para 
neutralizar e vencer o que há de 
ruim. Foi preciso um Fidel Cas- 
tro para .xpulsar um Fulgêncio 
Batista! 

O leitor talver se lembre que Fi- 
del Castro começou de modo sin- 
gular seu levante. Não era um re- 
volucionário da espécie comum, não 
era um patrióta adestrado física c 
moralmente, desde o berço, para 
um dia levantar-se contra a tira- 
nia. Não. Pertencia ao tipo de ho- 
mem Je que geralmente não se 
espera grande coisa: um moço ri- 
co. Ao contrário d iquele que figu- 
ra no evang :lho como representan- 
te do apego ao confôrto e à ri- 
queza, Fidel de Castro foi íidelís- 
simo . sua condição de homem, ao 
seu brio de der .ocrata, e pôs tudo 
o que tinha, incluindo a alma e o 
corpo, nessa campanha que hoje 
faz a pequenina Cuba brilhar com 
mais fulgor do que todos os gran- 
des e pequenos países do mundo. 

Ie agora vence, e entrega o govêrno 
a outros. O mundo é belo, meus 
amigos. Ontem admirava em Pe- 
trópolis uma rosa de raça que fem 
prodígios de entretons e umas pé- 
talas grandes e meio largadas co- 
mo uma deusa em negligé. Hoje 
abro os olhos e vejo esta outra ro- 

Isa cívica, espiritual. Infinitamente 
mais bela: um povo que desarao- 
cha, que se liberta da opressão. 
Leio quase com água na boca, co- 
mo o faminto que visse chegarem 
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as iguarias inesperadas, a notícia 
da fuga do Batista. O meliante u- 
sou a frase convencional, e disse 
que se retirava para evitar derra- 
mamento de sangue. E' claro que 
trata de evitar o seu próprio e do 
de sua gente. Leio e torno a ler, 
as manchetes. Tem uma que me 
enche as medidas: "Fogem em' 
massa os partidários de Batista '. 
Quem foi o talentoso jornalista 
que compôs esta maravilha? "Fo- 
gem em massa..." Quantas e quan- 
tas vezes nos nossos melhores so- 
nhos vimos fugirem os que explo- 
raram um povo ou tiranizaram 
um pais. Agora, lá em Cuba, é "cm 
massa", amigo leitor, "em massa", 
que eles fogem. Você pode ima- 
ginar cena mais bela? O chefe fu- 
giu para a República Dominicana 
onde reina o faraó Trujillo. Hou- 
ve uma junta militar que propôs 
negociações. Fidel repeliu, dizendo 
que não era para isso que se me- 
tera em tal empreendimento. E e- 
fetivamente, se um moço rico, um 
moço de vinte e poucos anos e 
milionário, tivesse gosto por nego— 
ciações, teria escolhido outros mé- 
todos. 

Esperemos agora a vez do Tru- 
jillo. O senador americano Clay- 
ton Powell pretende apresentar ao 
Congresso uma lei proibindo a 
nação americana de receber dita- 
dores, e uma outra lei ajudando 
Fidel Castro a reconstruir a demo- 
cracia cubana. Muito bem. E é as- 
sim, torno a dizer, que a Améri- 
ca Latina poderá progredir. O de 
que sofremos, meus amigos, é de 
maus e de péssimos governos. Ho- 
je me contento com estas notas 
quase exclusivamente exclamativas. 
Marcamos um ponto. Estamos de 
parabéns. Tivemos boas entradas. 
Viva Fidel Castro! 


